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Representations of the myth and the fantastic in the construction of 

the wizard and the nymph

1

2

Resumo: A mitologia ensina o que está por trás da literatura, das ar-

tes e dos estágios da vida, associando-os aos rituais, aos ritos mitoló-

gicos (CAMPBELL, 1990), já às situações insólitas, de ambiguidade e 

de medo em que o homem vive na sociedade e como estabelece um 

pacto de convivência com elas, são características do fantástico. Nes-

tes dois aspectos, a figura feminina surge como uma presença, mui-

tas vezes, aterrorizante ou como uma assombração do mal, capaz de 

desvirtuar os pensamentos dos homens. Partindo-se deste olhar, este 

artigo tem como objetivo analisar a construção da figura de duas per-

sonagens femininas que sofrem as metamorfoses do mal com base 

nos estudos do mito e do fantástico. Para tanto, esta pesquisa se or-

ganizou por meio de uma metodologia bibliográfica de revisão dos 
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pressupostos teóricos de Roas (2014), Todorov (2014), Ceserani 

(2006) no que se refere à conceituação e caracterização do fantástico; 

Campbell (1990), Durand (1998), Loureiro sobre mito e imaginário, 

Pichois e Rousseau (2011) no que no que tange à investigação de lite-

ratura comparada entre outros para sustentar a argumentação levan-

tada na análise de mulheres literárias dos contos A Feiticeira de In-

glês de Sousa e A ninfa do teatro Amazonas de Milton Hatoum.  

Palavras-chave: Mito; Fantástico; Imaginário. Feminino. 

Abstract: Mythology teaches what is behind literature, the arts and 

the stages of life, associating them with rituals, mythological rites 

(CAMPBELL, 1990), as well as unusual situations, of ambiguity and 

fear in which man lives in society. society and how it establishes a 

pact of coexistence with them, are characteristics of the fantastic. In 

these two aspects, the female figure appears as an often terrifying 

presence or as an evil haunting, capable of distorting men's thoughts. 

Based on this perspective, this article aims to analyze the construc-

tion of the figure of two female characters who suffer the metamor-

phoses of evil based on studies of myth and the fantastic. To this end, 

this research was organized through a bibliographic methodology of 

reviewing the theoretical assumptions of Roas (2014), Todorov 

(2014), Ceserani (2006) regarding the conceptualization and charac-

terization of the fantastic; Campbell (1990), Durand (1998), Loureiro 

on myth and imaginary, Pichois and Rousseau (2011) regarding the 

investigation of comparative literature among others to support the 

argument raised in the analysis of literary women in the short stories 

A Feiticeira in English de Sousa and A nymph of the Amazon theater 

by Milton Hatoum. 

Keywords: Myth; Fantastic; Imaginary. Feminine. 
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INTRODUÇÃO 

 

Muitas vezes, a luz rubra de um lampião 
Cuja chama se bate ao vento em turbilhão  
No vidro, em bairro antigo, dédalo lodoso 

Onde os humanos se agitam em mar tempestuoso  
(BAUDELAIRE, 2011, p. 130) 

 

O presente artigo busca discutir a construção do fantástico em 

duas narrativas amazônicas, uma de Inglês de Sousa, paraense, que 

escreveu vários livros durante o naturalismo brasileiro e outra de 

Milton Hatoum, manauara, escritor de diversos livros na contempo-

raneidade e que possuem em comum, nos contos elencados para o 

estabelecimento do entrelaço literário (PCHOIS & ROSSEAU, 2011) 

neste estudo, o uso do mítico amazônico para a construção de suas 

personagens femininas na perspectiva das narrativas fantásticas. 

Nesse sentido, este texto propõe pensar o fantástico em seu aspec-

Todorov, porém, centralizando na elaboração do sobrenatural, por 

meio de aspectos insólitos que irão aparecer nas narrativas, tendo 

como olhar principal destes aspectos, o espaço e as personagens pre-

sentes nos dois contos. 

Buscamos com isso, mostrar como a construção do insólito nas 

narrativas dos escritores está claramente associada às questões míti-

cas da região que fazem as fronteiras entre real e o fantástico, um 

pouco borradas, ao mesmo tempo, que ajudam a proliferar as narra-

tivas fantásticas na região. 

Por outro lado, procurando também demonstrar como a figura da 

mulher é apresentada, como uma personificação do mal, bem na es-
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trutura do patriarcado-cristão, por elas se desvirtuarem do que é dito 

padrão para as mulheres nesta estrutura social. Assim, esta leitura 

parte da análise interpretativa dos comportamentos da Feiticeira e da 

Ninfa, duas personagens mitológicas no imaginário amazônida para 

exemplificar como essas duas mulheres ficcionais são temidas pelos 

homens que compartilham o palco social em que elas são inseridas.  

Desse modo, este trabalho se edifica, além da introdução, de mais 

quatro partes: uma destinada a abordar questões breves sobre o mito 

e o fantástico; outra sobre o fantástico na construção da personagem 

Feiticeira; mais uma para discutir o mito e o insólito na personagem 

Ninfa; além das considerações finais, seguida da relação de autores 

empregados na argumentação do artigo.   

  

DO MITO AO FANTÁSTICO 

 

A região amazônica é uma região mítica por natureza, na região as 

lendas e os mitos ganham força de realidade, já que no imaginário 

amazônico, existe uma linguagem que flui como um produto de uma 

faculdade natural levada 

coberta das coisas. Nesse procedimento  de uma verdadeira metafí-

sica poética  o impossível torna-se possível, o incrível apresenta-se 

 

E, é desta naturalidade que o fantástico se torna elemento essen-

cial para a construção das narrativas amazônicas, em que até mesmo 

autores que exploram outras realidades acabam mergulhando nesse 

mundo como Milton Hatoum, e outros acabaram por se transformar 

em grandes escritores deste estilo de escrita fantástica, como é o caso 

de Inglês de Sousa. 
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Na região, a fronteira entre natural e sobrenatural é bem borrada, 

porém, 

distância que existe entre o sujeito e o real, por isso sempre aparece 

(BESSIÈRE apud ROAS, 2014, p. 47). Desta forma, o fantástico acaba 

sempre do que consideramos real, e o real depende diretamente da-

-se da tese 

de Todorov (2014) de que o fantástico se estabelece na hesitação.  

Por isso, o fantástico volta-se para narrar histórias em que suas 

raízes estão no insólito de um passado imemorial, na preponderância 

(FURTADO, 2017, p. 21). Esses enredos são impulsionados por ele-

mentos que relacionam ao presente da narrativa e esse passado 

atemporal, em que há entidades alheias à natureza conhecida e cujos 

propósitos são estranhos aos do ser humano. 

É nesse estranhamento, nessa negação da realidade que o insólito 

se instaura, diante disso Lenira Covizzi nos diz que diante do insólito 

-se em contato com objetos, pessoas, situações até então des-

1978, p. 26), ou seja, para a autora, o insólito se instaura exatamente 

em uma disfunção, em uma inadequação, daquilo que estamos acos-

tumados, do que consideramos real, seja por meio de um fenômeno, 

seja por meio de um objeto, ou de uma situação, todas essas possibi-

lidades podem acontecer para instaurar o insólito na narrativa e des-

ta maneira ocasionar a ruptura com toda a realidade da obra e fazer 

com que ela entre no mundo do sobrenatural e do fantástico.   
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O INSÓLITO EM A FEITICEIRA  

 

A floresta esconde olhos que espreitam, que perscrutam, que vigiam. 
A floresta não tem um olho só. Eles são incontáveis. E não são seus 
olhos, são olhos que nela se escondem. (LOUREIRO, 2015, p. 207) 

 

Em 1893, Inglês de Sousa publica o seu último livro intitulado 

Contos Amazônicos, uma obra que evoca e dialoga fortemente com o 

imaginário de um lugar selvagem, desconhecido e exuberante. Uma 

obra que possui forte ligação com o imaginário da região, focando 

inclusive por meio da intertextualidade, com os mitos e com as len-

das da região.  

Dentre os contos dessa obra, analisou-se o conto A feiticeira pela 

perspectiva do fantástico, centralizando-se na construção do insólito 

no espaço e nas personagens; salientando o aspecto transgressor de 

narrativas fantásticas a partir das teorias que defendem uma visão 

polivalente sobre este tipo de produção. 

O conto começa mostrando a personalidade de Antônio de Sousa: 

não crer em nada, que zombam das coisas mais sérias e riem dos san-

tos e dos milagres. Costumava dizer que isso era uma grande menti-

-se pela descrição que o tenente é 

um típico homem da razão, que não acredita no sobrenatural e por 

isso, resolve confrontar Maria Mucuim. 

Porém, antes do confronto, é importante dizer que Reis e Lopes 

(2002) apontam a importância do título de uma obra 

 
 a relação do título com a narrativa estabelece-se em função da possi-
bilidade que ele possui de realçar, pela denominação atribuída uma 
certa categoria narrativa, assim desde logo, colocada em destaque. A 
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personagem é justamente uma dessas categorias, talvez a que com 
mais frequência é convocada pelo título. (REIS; LOPES, 2002, p. 
416). 
  

Nesta perspectiva, não é por acaso, que o título da obra de Inglês 

de Sousa é A Feiticeira, essa escolha evidencia que é nela que o insó-

lito da narrativa irá se focalizar, observa-se que o título não evidencia 

o nome da personagem, mas a alcunha popular que ela tem, que por 

si só já é algo que causa estranhamento, exatamente por sua aproxi-

mação com o sobrenatural. 

Os outros personagens conhecem a feiticeira, porém nunca a con-

frontaram, e a descreviam assim:  

 
uma velhinha magra, alquebrada, com uns olhos pequenos, de olhar 
sinistro, as maçãs do rosto muito salientes, a boca negra, que, quando 
se abria num sorriso horroroso, deixava ver um dente, um só! com-
prido e escuro. A cara cor de cobre, os cabelos amarelados presos ao 
alto da cabeça por um trepa-moleque de tartaruga tinham um aspecto 
medonho que não consigo descrever. A feiticeira trazia ao pescoço um 
cordão sujo, de onde pendiam numerosos bentinhos, falsos, já se vê, 
com que procurava enganar ao próximo, para ocultar a sua verdadeira 
natureza. (SOUSA, 2008, p. 39). 
 

Até então uma personagem normal, com aspectos sinistros, po-

rém, com nenhuma característica que quebre com a normalidade, ou 

seja, apesar de todo um aspecto assustador, a personagem ainda não 

quebrou com o insólito, tanto que o próprio narrador irá dizer que a 

velhinha estava escondendo a sua verdadeira natureza. 

Após um primeiro confronto com a feiticeira, o tenente não se 

sente satisfeito e vai novamente querer confrontá-la, em uma sexta-

feira, após às 6 horas, um dia e hora míticos, e é nesse dia e hora mí-

ticos que o insólito irá aparecer, não na personagem em si, mas no 

espaço em que ela vive, é lá que sobrenatural começa a ganhar forma 

na narrativa. 
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No segundo confronto, Antônio resolve adentrar a casa de Maria 

Mucuim a força, arrancando o interdito, aquilo que separava o real 

do irreal, rompendo o que Ceserani (2006) chama de passagem de 

limite em seus procedimentos narrativos do fantástico, uma esteira 

que protegia a entrada do seu quarto: 

 
Era um quarto singular o quarto de dormir de Maria Mucoim. Ao 
fundo, uma rede rota e suja; um canto, um montão de ossos huma-
nos; pousada nos punhos da rede, uma coruja, branca como algodão, 
parecia dormir; e ao pé dela, um gato preto descansava numa cama de 
palhas de milho. Sobre um banco rústico, estavam várias panelas de 
forma estranha, e das traves do teto pendiam cumbucas rachadas, 
donde escorria um líquido vermelho parecendo sangue. Um enorme 
urubu, preso por uma embira ao esteio central do quarto, tentava pi-
car um grande bode, preto e barbado, que passeava solto, como se fo-
ra o dono da casa. (SOUSA, 2008, p. 43 - 44) 
  

Deste atrevimento do tenente é que Maria passa a ter uma atitude 

insólita, com o seu movimento, uma espécie de comando os animais 

(SOUSA, 2008, p. 44). Antônio então matou o porco da feiticeira, 

daquelas palavras mágicas, soltou urros de fera e atirou-se contra o 

tenente, procurando arrancar-lhe os olhos com as aguçadas unhas. O 

moço agarrou-a pelos raros e amarelados cabelos e lançou-a contra o 

 

Após isso o homem da razão fugiu assustado e com medo de tudo 

que viu e presenciou, mas não fugiu antes de virar a cabeça para trás 

guida, cavava a terra com as unhas, arregaçava os lábios roxos e del-

gados, e fitava no rapaz aquele olhar sem luz, aquele olhar que pare-

cia querer traspassar-  
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Neste momento o insólito está completo, as atitudes de Maria 

Mucuim já não possuem uma explicação lógica, o tenente Antônio 

encontra-se submerso no inexplicável, e passa a acreditar em tudo 

que vê, tanto que sai correndo e pensa que o inferno está lhe seguin-

do.  

Neste momento o fantástico está estabelecido, tanto pelas atitudes 

ambíguas de Maria Mucuim, quanto pelo medo e o pavor sentidos 

por Antônio Sousa. A invasão do sobrenatural no mundo real e, espe-

cialmente, a inabilidade de explicar tal invasão por meio da razão, faz 

com que a narrativa passe a ser fantástica. 

Nesse ponto, temos a aproximação da tese de Roas à tese de Filipe 

Furtado, pois ambos acreditam que a presença de um elemento ou 

evento sobrenatural é que definirá a irrupção do fantástico nas narra-

tivas. 

cheia! Um espetáculo assombroso ofereceu-se-lhe à vista. O Parana-

miri transbordava. O sítio do Ribeiro estava completamente inunda-

do, e a casa começava a sê-lo. Os cacauais, os aningais, as laranjeiras 

mento, de uma forma assustadora o rio Paranamiri se encheu de uma 

forma inexplicável, mesmo que a razão tente explicar que os rios da 

Amazônia costumam encher e transbordar em algumas épocas do 

ano, onde chegam a invadir as casas, na narrativa de Inglês de Sousa 

essa cheia foi muito rápida, quase sem explicação. 

Restando no final o nada, um vazio que preparou os personagens 

para o final, quem sabe para o último confronto entre Antônio e Ma-

ria Mucuim. 

 



Ano 15 Número 02 Jan  Jun 2024 

94 

De súbito viu aproximar-se uma luzinha e logo uma canoa, dentro da 
qual lhe pareceu estar o tenente Ribeiro. Pelo menos era dele a voz 
que o chamava. 

 Socorro!  gritou desesperado o Antônio de Sousa, e, juntando as 
forças num violento esforço, nadou para montaria, salvação única que 
lhe restava, no doloroso transe. 
Mas não era o tenente Ribeiro o tripulante da canoa. Acocorada à 
proa da montaria, Maria Mucoim fitava-o com os olhos amortecidos, 
e aquele olhar sem luz, que lhe queria traspassar o coração... (SOUSA, 
2008, p. 46). 
 

Como é comum nas narrativas do fantástico o final delas fica em 

aberto, sem nenhuma explicação para o que aconteceu, sem saber-

mos afinal o que aconteceu com Maria Mucuim, ou com o tenente 

Antônio, muito menos se haveria uma explicação lógica para tudo 

aquilo, pois as ações do sobrenatural não podem ser entendidas a 

partir das leis naturais, devem seguir suas próprias leis, portanto, a 

presente narrativa amazônica, possui em seus meandros a presença 

da fratura do real e do mítico amazônico para a construção do fantás-

tico. 

 

O INSÓLITO E O MITO NA REPRESENTAÇÃO DA NINFA  

 
Não há somente uma Cobra-Grande habitando [a] Amazônia. E nem 
são imortais, enquanto répteis. Mas, todos se referem à Boiuna e suas 
transformações. (LOUREIRO, 2015, p. 225)  
 

A imprecisão das explicações dos fatos que sucederam as perso-

nagens do conto de Inglês de Sousa, também ocorre com as do conto 

A ninfa do teatro Amazonas, um dos contos do livro de 2009: A Ci-

dade Ilhada 

sentes no decorrer das narrações. 

No conto de Hatoum, o espaço narrativo é caracterizado pelas 

descrições de espaços geográficos factuais e de espaços imaginários, 
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que correspondem ao mundo empírico, mas que são apresentados 

por acontecimentos insólitos, que beiram a alucinação, apresentados 

que convive solitariamente nas dependências do teatro, corroboran-

do a existência de forças abomináveis e sobrenaturais. São essas úl-

timas que arquiteturam no texto o elemento fantástico, a partir do 

discurso fictício da personagem e da apresentação do espaço.  

Neste conto, Álvaro Celestino de Matos, personagem central, 

submete-se a prática meta-empírica propiciando ao leitor a identifi-

cação do receptor do enunciado com os meandros dos fatos irreais, 

levando-o a hesitar a ação como real ou sobrenatural, isso se deve ao 

mundo real onde nos encontramos, homens como nós, postos de sú-

bito em presença do inexplicável. [...] o fantástico nutre-se dos confli-

apud CAMARANI, 2014, p. 

46). 

Tal conflito estabelecido pelo fantástico quanto ao real, o possível 

e o inexplicável corrobora a ideia de espaço híbrido, pois representa a 

como pode ser observado no trecho do conto: 

 
Ela parecia um vulto perdido nesse mundo invadido pela água. 
Ainda não sabemos seu nome, sua moradia é incerta; uns dizem 
que a mulher se esconde num buraco, lá na colina; outros a viram 
perambular nos becos do bairro do Céu, e sabe Deus se é filha da ci-
dade ou do mato. Dizem também, que ela tentou entrar na Santa 
Casa, mas foi enxotada pelo porteiro do hospital. A porta da igre-
ja estava fechada, a praça deserta, os sobrados silenciosos. Ao en-
trar em um majestoso teatro, a mulher sentiu contrações no ventre. 
(HATOUM, 2009, p. 89, grifos nossos) 
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Pela descrição dos espaços híbridos citados no fragmento, pode-se 

perceber a presença da avidez intelectual, como efeito que substitui o 

-se óbvio que esse 

modelo se ajusta em grande medida, ao percurso narrativo básico do 

-46), ela está associada à forma 

similar a outros atores, no caso dessa trama, a uma mulher misterio-

sa que apareceu ou foi imaginação do vigia no Teatro Amazonas, cu-

jas características são indefinidas, por isso, associa-se essa incerteza 

a ideia de monstruosidade ou sobrenaturalidade, acentuando-se as-

sim a presença do fantástico no conto.   

 
Então o olho arregalado viu uma sombra, a forma de um corpo 
sentado perto do palco. Pela primeira vez o vigia teve um pouco de 
medo. Pôs os óculos a fim de enxergar com nitidez a sala; ali estavam 
seus velhos conhecidos: o busto de Carlos Gomes, de Racine e Moliè-
re; e, numa cadeira da primeira fila, o corpo molhado de uma mulher 
morena. O vigia se afastou da cortina, imaginou mais uma vez a 
pintura da tela iluminada. (HATOUM, 2009, p. 92, grifos nossos). 
 

Junto à avidez intelectual, ou motivado pelo medo ou pela curio-

sidade, a busca por saber o que se passa no Teatro, após um dia de 

chuva, é determinante na atuação do personagem Álvaro, para situá-

lo no palco do fantástico, já que o fantástico se propaga como um 

incidente insólito que ganha progressivamente o mundo real e o 

mundo do Eu duvidoso, que convive com elementos oriundos do real 

e do irreal. Esse mistério esparso inquieta o sujeito, estimula sua cu-

riosidade e o incita a buscar a fonte do malefício, como se essa dúvida 

alimentasse sua existência social.    

Este ser inquietante, muitas vezes, pode ser designado por qual-

quer objeto ou intruso no cotidiano de quem vivencia o insólito, pois 

o fantástico começa a insinuar-

so cotidiano e termina por transformá-
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RANI, 2014, p. 49-50). Nesta análise, a mulher que apareceu no Tea-

tro Amazonas, disforme, transfigurando-se em ninfa perante os olhos 

2), que não se 

sabe definir, se seria a imagem de uma ninfa da pintura, uma das 

92), ou se havia uma mulher de fato que teria entrado no Teatro em 

lente no orifício do pano da boca: a mulher havia cruzado as pernas e 

seus cabelos cobriam-lhe os seios. A distância não lhe permitiu cap-

tar a expressão do rosto del -93).  

Essas passagens fazem com que se ratifique a presença do insólito 

sociado ao despertar da autoconsciência do sujeito e revela o desdo-

bramento de sua identidade conhecida ou reconhecida pelo duplo 

aspecto, que no decorrer da narrativa, tanto o eu quanto o duplo, são 

demasiadamente embaçados e posto em dúvida a cada ação das per-

sonagens e das descrições do próprio espaço. 

Diante disso, pode-se constatar que os desdobramentos do eu do 

velho vigia e das imagens que o mesmo faz do espaço do Teatro, co-

gadas para fazer alusões aos duplos, como projeções fantasmagóricas 

vistas somente por ele, são motivos que servem para uma leitura da 

representação do fantástico no conto.  

Dessa forma, pode-se perceber que esses desdobramentos do eu e 

suas visões insólitas vão se tornando latente no texto, a partir da 
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transformação da curiosidade em medo do protagonista diante da 

força desconhecida, aterrorizadora e indeterminada, que faz com que 

ele busque explicações para solucionar a sobrenaturalidade, por meio 

de certas crises de decepção, maravilhamento, fracasso ou sucesso. 

, p. 16). 

E, no conto A ninfa do Teatro Amazonas as ambiguidades esti-

mulam a imaginação do leitor e do protagonista a criação de imagens 

que configuram o imaginário amazônico, por este motivo, o vigia do 

conto, e o próprio narrador, ao criar seu relato com base nas descri-

ções sensoriais e subjetivas anunciam cenas de impressões míticas, 

ceito de realidade, que transcende o pensamento. O mito coloca você 

lá, o tempo todo, fornece um canal de comunicação com o mistério 

 1990, p. 59), por isso, no mito tem um en-

trelaço discursivo com o fantástico.  

- um pressentimento, um 

presságio, um sonho premonitório, um livro ou um manuscrito des-

coberto por acaso - 

RANI, 2014, p. 52), no mito também, haja vista que ambos povoam o 

ocidental desde Aristóteles, quando não a partir de Sócrates, é alógi-

 

O mito e o fantástico no conto de Hatoum são duas partes do 

imaginário intrínsecas, por resultarem de uma identidade alógica, 

da salvação. O momento crucial é aquele em que a verdadeira men-
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sagem de transformação está presente a surgir. No momento mais 

 

Diante disso, as características do fantástico presentes no conto 

são evocadas para serem elucidadas à luz do mito, em especial, ao 

mito amazônico que alude à cobra, como pode ser observado nos tre-

rastejando, a mulher imergiu num espaço sombrio, onde nada-salvo 

89-

ça e ele viu a língua e os lábios dela iluminados pelo lustre. Como 

num sonho, a sala tornou-se opaca; então o vigia fechou os olhos e 

com impaciência golpeou várias vezes o assoalho com o cabo da ar-

 

Entretanto, o vigia- protagonista do conto não chega a uma expli-

cação racional para definir quem ou o que de fato estava acompa-

nhando no Teatro Amazonas, se uma mulher, ou um ser sobrenatu-

ral-vindo do rio, a pintura ou uma imagem fictícia criada na mente 

de um homem idoso, que na juventude conheceu uma soprano que 

teve passagem por Manaus em 1919: Angiolina. E nesse embaraço 

diço em que se misturam o sonho, sem saber se o rumor vinha da 

chuva de ontem ou de uma célebre quinta-

2009, p. 90), vivido pelo velho Álvaro Celestino, que se configura o 

ponto de partida da personagem na narrativa fantástica a seu mo-

mento de possessão,  

 
via que conduz previamente a ela, quase sempre determinando na ví-
tima, o aumento incessante de saber e das próprias potencialidades 
mentais. A singular intensificação desses atributos leva-a aparentar 
uma curiosidade omnívora que, por vezes, já é claramente atribuível à 
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própria entidade que se vai substituindo ao seu verdadeiro eu. (FUR-
TADO, 2017, p. 55).  
 

Essa substituição no conto ocorre como consequência do envelhe-

cimento associado a uma suposta loucura do protagonista no final, 

estado psíquico do Sr Álvaro, Será ele um mero mitômano? Um sim-

ples soníloquo? Teria sido vítima de uma crise delirium tremens? O 

(HATOUM, 2009, p. 94, grifos do autor), doença essa não diagnosti-

cada que leva o vigia ao Hospício de Flores, provocando consequen-

temente, a sua destruição. 

Logo, se é na dúvida que reside o fantástico, e se é necessário des-

fazê-lo por meio de uma explicação racional ou irracional para o 

acontecimento com o qual se tem contato, pode-se perceber no conto 

de Hatoum, o fantástico assume o ápice, pois nessa narrativa, admi-

te-se a existência de fatos desconhecidos (insólitos) que não podem 

ser entendidos a partir de leis naturais e, portanto, deve-se seguir leis 

desconhecidas. É nesta hesitação entre uma escolha e outra (natu-

ral/sobrenatural) que o fantástico ganha vida, e vai fazendo parte do 

-se 

como o mito.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Desse modo, ao se observar a contemplação devaneante propícia 

das atitudes do homem amazônico (LOUREIRO, 2015), marcadas de 

forma constante pela iluminação dos mitos que vão povoando a cul-
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tura dos rios e das florestas é que se termina esta análise a priori, 

correlacionando esse imaginário de insólitos e sobrenaturalidades ao 

fantástico. 

Isso se deve ao fato, de nas narrativas em estudo, os espaços e as 

personagens estarem embutidas em um imaginário de sensibilidades 

e supertições, as quais ultrapassam a noção de racionalidade, possi-

bilitando a criatividade do duplo pela percepção do medo e da trans-

histórias de nossa busca da verdade, de sentido, de significação, atra-

vés dos tempos. [...] Precisamos que a vida tenha significação, preci-

samos tocar o eterno, compreender o misterioso, descobrir o que so-

 

E, nessa perspectiva do mistério que circunda de forma transeun-

te ou não, sorrateira no cotidiano do imaginário amazônico é que o 

fantástico ganha corpo, por meio das fraturas do real no social do 

sujeito (ROAS, 2014), que o busca para compreender sua própria 

realidade, seja Antonio em A Feiticeira, seja Álvaro Celestino em A 

ninfa do teatro Amazonas, esses homens são representantes do me-

do, do insólito e das explicações irracionais que se tornam verdades 

quando buscadas no mito.  

Portanto, no devaneio e nas inquietudes das personagens que se 

articulam a representação do fantástico que se permeia nos contos 

bruscamente com o mito, quando são buscadas explicações racionais 

no espaço híbrido em que o imaginário mítico está presente. Logo, o 

fantástico e o mito estão interligados nas personagens e no espaço 

desse cenário Amazônico.   
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